

O PLURALISMO RELIGIOSO E CULTURAL DA MULHER
MIGRANTE
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( como a mulher vive e celebra a fé, o culto, e como transmite estes valores religiosos e culturais)


Ponto de partida numa visão geral

Há uma incredulidade generalizada, uma certa “apatia”ou indiferença  religiosa, absorvida pela cultura do ambiente.
Pode-se descrever como “uma confusão herdada”, um afastamento das raízes e uma perplexidade ante a religiosidade oficial da Igreja como um “subproduto cultural”.

[image: ]Este grande vazio religioso transmite insegurança e desconfiança frente a todo o sistema de valores, frente às instituições e ao sentido da Vida.

As pessoas que vivem este tipo de indiferença religiosa “ Elas não pensam, nem sonham, nem negam, nem duvidam; simplesmente não têm sequer ideia”. Esta incredulidade passiva conduz à anemia religiosa, à divulgação espiritual, a um secularismo marginador e uma deslocação: manipula e distorce a realidade e provoca o “ eclipse de Deus”.




1 – Um Cristianismo sem Comunidade
Para muitos a fé é assunto privado e não tem valor na esfera do público.
Muitos pretendem que a Igreja se confine à Sacristia; quando ela critica a ordem temporal, acusam-na de estar politizada, ou pensam que a Igreja se insere no que não lhe compete.
Por osmose cultural tudo dito acima se está introduzindo na nossa Igreja. Está-se incubando uma confusa vivência do Cristianismo que não admite nem valoriza a importância da Comunidade como espaço com valor Salvífico. Não há muito interesse pelo povo de Deus e rejeita-se a Igreja como instituição: “Eu creio em Deus, mas não na Igreja”. Ainda não se assumiram que são Igreja.

[image: ]
2 – Um Cristianismo sem Compromisso
Crer é comprometer-se. A fé cristã é-o na sua plenitude quando há coerência entre fé e vida. Contudo vive o divórcio fé/vida com uma facilidade assombrosa.

Muitas enfocam o mundo da escola, do trabalho, dos negócios, sem ter em conta a necessária coerência entre a fé que se professa e a vida que se vive.



3 – Um Cristianismo sentimental e emotivo
[image: cid:1.1624918668@web29704.mail.ird.yahoo.com]Em outros sectores tende-se a reduzir o religioso a puro sentimento. Levado pela emoção intimista, o crente renuncia a outras dimensões da fé, deslizando para uma pura emoção estética, perante a contemplação intimista do mistério de Deus ou a grandiosidade do culto ou das cerimónias religiosas.


4 – Abrem-se novos Caminhos
Um estilo novo de vida cristã se caracteriza por estes sinais:
..Sentido de Comunidade: alegria e certeza de formarem juntos um  corpo, animado pelo Espírito, com a presença de Jesus Cristo.
..Dinamismo Evangelizador : melhor formação bíblica, teologia pastoral; recuperação da missão entre os afastados. Interesse na caminhada da fé para preparar com consciência os Sacramentos e transmitir os valores religiosos.
..Corresponsabilidade: participação activa nas diversas tarefas e compromissos pastorais.
..Encarnação e Sensibilidade para com os problemas de justiça e caridade no mundo: voluntariado, novo estilo de Cáritas…


..Uma resposta comum: os pontos chave
[image: ]    _ Amor recíproco como sinal da presença de
       Jesus                                    
    _  Urgência do anúncio         
    _ Fundamentar a fé dos próximos
    _ Aproximar-se dos afastados
    _ Promover a justiça e a caridade
5 – Linha de Acção
.. Fomentar o sentido da Comunidade
.. Criar uma verdadeira consciência de que todos somos irmãos.
.. Partir sempre da maioria dos que “ não sabem, não podem, não têm…”
.. Ter em conta o que existe, sem destruir nada.
.. Promover a participação.
.. Motivar e exercitar a corresponsabilidade.

6 – Critérios – tarefas prioritárias:
.. Anúncio explícito da mensagem para todos.
.. A adesão do coração e a conversão.
..O testemunho duma Comunidade Cristã pela correlação fé-vida.
.. O acolhimento e participação na Vida Sacramental.
.. Inserção e transformação das realidades temporais a partir de critérios evangélicos.

7 – Os Catecumenatos de iniciação
Os Catecumenatos são catequeses essenciais de iniciação ao Evangelho, para reintegrar-se na Comunidade Cristã e ser fermento transformador.


8 – Protagonismo Evangelizador
A Evangelização é tarefa de toda a Comunidade. “ Evangelizar constitui a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade”.


9 – Diálogo com a Cultura e com outras religiões
[image: ]Neste mundo globalizado em que se entrecruzam diferentes culturas e religiões, faz-se urgente formar a consciência dos cristãos, para criar espaços de encontro e diálogo que possibilitem o respeito mútuo, o conhecimento e a colaboração sincera na luta por um mundo mais justo, mais acolhedor e mais solidário.
Empenho de toda a Comunidade em promover a Justiça e a Solidariedade, para prestar atenção aos migrantes, e, de modo especial, às Mulheres Migrantes.


Cristo “estrangeiro” e Maria ícone da Mulher Migrante
O Cristão contempla no estrangeiro, não só o próximo, mas o próprio rosto de Cristo, o qual nasce numa manjedoura e, estrangeiro, foge para o Egipto, assumindo e recapitulando em Si esta experiência fundamental do Seu povo (Mt 2,13).Nascido fora de casa e proveniente de fora da Pátria (Lc. 2, 4-7).”Habitou no meio de nós (Jo.1,11.14) e transcorreu a vida pública, itinerante, percorrendo “cidades e vilas” (Lc.13,22; Mt.9,35).
Ressuscitado, e todavia ainda estrangeiro e desconhecido, aparece no Caminho de Emaús, aos dois discípulos que o reconheceram somente ao partir do Pão (Lc. 24,35).
Os Cristãos são chamados, portanto, ao seguimento de um viandante “ que não tem onde repousar a cabeça”                 (Mt. 8,20; Lc. 9,58).
[image: ]Maria, a Mãe de Jesus, nesta linha de consideração, pode ser contemplada igualmente como ícone  viva da Mulher Migrante. Ela deu à luz o seu filho longe de casa (Lc. 2, 1-7) e foi obrigada a fugir para o Egipto (Mt. 2, 13-14).
Também a devoção popular considera justamente Maria como Nossa Senhora do Caminho.


Plano de Actividades da Pastoral dos Migrantes
Paróquia: Cova da Piedade
Ano: 2010/2011
 (
Encontros Semanais
:
2ª Feira
: 
encontros bíblicos
3ª Feira:
 
preparação Caminhada do Crisma
(
a maior parte são 
j
ovens
 migrantes)
 
6ª Feira:
 
preparação Caminhada do Crisma
Sábado: 
 
preparação do Baptismo, Migrantes
Outubro
:
 
encontro com a comissão dos Migrantes
               
  
    peregrinação a Fátima
Novembro:
 
missa familiares defuntos
Dezembro:
 
Advento
-
preparação do Natal – acolhimento, celebração
 
penitencial
, 
                       
adoração, sacramento da reconciliação, celebração eucarística.
 
Dezembro:
 
festa de São Tomé
Janeiro:
 Natal do
s
 Migrantes–acolhimento, celebração eucarística, convívio
                                                         partilhado
                                                
      
Março:
 
Quaresma-preparação para a Páscoa–acolhimento, celebração penitencial,
               adoração, sacramento da reconciliação, celebração eucarística.
Maio:
 Páscoa dos Migrantes - acolhimento, celebração eucarística, convívio
                                                          
p
artilhado
Maio:
 procissão das velas
Junho:
 peregrinação paroquial a Fátima
 
   
                       
)





             
                          





PARA O MIGRANTE A PÁTRIA É A TERRA QUE LHE DÁ O PÃO
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Paróquia da Cova da Piedade
Pastoral com a Mulher Migrante
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